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ISGE-GM vinca presença na 1.ª edição da Feira de Profissões da Província de ISGE-GM vinca presença na 1.ª edição da Feira de Profissões da Província de 
MaputoMaputo

	 Com o objectivo de proporcionar aos seus 
estudantes um contacto directo com o mercado 
de trabalho, bem como promover os cursos 
que lecciona e divulgar as respectivas saídas 
profissionais junto de potenciais candidatos, o 
Instituto Superior de Gestão e Empreendedorismo 
Gwaza Muthini (ISGE-GM) participou na 1.ª edição 
da Feira de Profissões da Província de Maputo, 
realizada no Conselho Municipal da Cidade da 
Matola, nos dias 27 e 28 de Março do ano em curso.

	 O evento reuniu várias instituições de ensino 
superior, associações de pequenas e médias 
empresas, figuras de renome na arena empresarial, 
assim como muitos jovens provenientes de 
diversos pontos da cidade e província de 
Maputo, criando um ambiente propício à troca 
de experiências e ao diálogo interinstitucional.
Na ocasião, foram desenvolvidas diversas 
actividades, como palestras, workshops 
e exposições de produtos e serviços de 
carácter didáctico, que permitiram aos 
participantes explorar múltiplas áreas 
do saber e do empreendedorismo.

	 A Feira de Profissões visa promover o 

encontro entre jovens, instituições de ensino e 
o sector empresarial, fomentando o networking 
e proporcionando espaço para a discussão 
sobre inovação académica e científica, análise 
de tendências do mercado, e identificação 
de desafios e oportunidades profissionais. 
Paralelamente, o evento pretende ainda reforçar 
as relações comerciais de alto nível e contribuir 
para a construção de uma ponte sólida entre 
a formação académica e a prática profissional.

ISGE-GM  NA FEIRA

Colaboradores do ISGE-GM capacitados em Higiene e Segurança no TrabalhoColaboradores do ISGE-GM capacitados em Higiene e Segurança no Trabalho
	 Os colaboradores da unidade orgânica 
do ISGE-GM em Xai-Xai participaram 
numa acção de capacitação em Higiene, 
Segurança no Trabalho e Doenças 
Profissionais, realizada nas instalações 
do campus da instituição, em Xai-Xai.

	 A capacitação teve como 
objectivo principal a identificação 
e minimização dos factores que 
podem comprometer o ambiente de 
trabalho, bem como a apresentação 
de propostas de medidas preventivas 
adequadas aos riscos encontrados 
nos diversos sectores da instituição.

	 O evento teve como orador o 

Coordenador do Curso de Gestão de 
Recursos Humanos, Mestre [nome a 
inserir], que partilhou conhecimentos 
práticos e teóricos fundamentais 
para a adopção de uma cultura 
organizacional mais segura e saudável.
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	 Estudantes do curso de Saúde 
Pública do Instituto Superior de Gestão 
e Empreendedorismo Gwaza Muthini 
(ISGE-GM) participaram, no dia 21 de 
Fevereiro de 2025, numa acção de 
fiscalização aos talhos do Bairro Massinga, 
no Distrito de Marracuene, em colaboração 
com o Município e o Governo local.

	 Os estudantes do 4.º ano de Saúde 
Pública integraram uma brigada composta 
por representantes do Município do Distrito 
de Marracuene, com o objectivo de verificar 
o cumprimento das normas de higiene 
impostas pelas autoridades competentes e 
emitir recomendações destinadas à melhoria 
da actividade comercial relacionada com 
a venda de carne para consumo humano.

	 Durante a fiscalização, a comitiva 
avaliou as condições de funcionamento 
dos estabelecimentos e constatou que a 
maioria dos talhos visitados cumpre, de forma 
progressiva, as orientações legais para o 
exercício seguro e higiénico da sua actividade.

	 Com vista à salvaguarda da saúde 
pública, os comerciantes foram mais uma 
vez aconselhados a melhorar continuamente 
as condições de trabalho, especialmente 
no que respeita à higiene, segurança 
laboral, equipamentos e infraestrutura. As 
recomendações foram bem acolhidas, 
tendo os comerciantes manifestado 
o compromisso de as implementar.

Transforme seus sonhos em empreendimentos
(+258) 84 5181 483
(+258) 87 9989090

(+258) 86 1639090
(+258) 87 0991839

CONTACTOS
Maputo

Xai - XaiESCRITÓRIO: Estrada Nacional Nº 1, Casa Nº 4782 - Marracuene
CAMPUS: Marracuene, ao lado do Hospital Distrital
XAI-XAI: Congregação das Irmãs Dominicanas da Santa Catarina de 
Sena - Ao lado da Escola Secundária de Xai-Xai

Estudantes do ISGE-GM integram comitiva do Município de Marracuene na Estudantes do ISGE-GM integram comitiva do Município de Marracuene na 
fiscalização de talhos no Bairro Massingafiscalização de talhos no Bairro Massinga
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ISGE-GM marca presença nas VII Jornadas Científicas do ISET-One WorldISGE-GM marca presença nas VII Jornadas Científicas do ISET-One World

O Instituto Superior de Gestão e 
Empreendedorismo Gwaza Muthini participou 
nas VII Jornadas Científicas e no lançamento 
da 3.ª edição da Revista Científica do 
ISET-One World, que tiveram lugar no dia 26 de 
Fevereiro do corrente ano, em Changalane, 
Distrito de Namaacha, Província de Maputo.

O ISGE-GM fez-se representar pelo 
docente Mestre Silva Macaringue e pela 
estudante Julieta Machache, do 3.º ano 
do curso de Contabilidade e Auditoria.

A estudante apresentou o trabalho intitulado 
“Análise da contribuição da Bolsa de Valores de 
Moçambique no processo de financiamento 
às Pequenas e Médias Empresas (2020–
2022)”, o qual se destacou entre os melhores 
do evento, recebendo reconhecimento 
especial por parte da organização.

O ISGE-GM congratula a sua estudante 
e o seu docente pelo excelente 
desempenho e pela forma exemplar 

como representaram a instituição.

A participação do ISGE-GM neste 
evento enquadra-se no âmbito da 
cooperação formalizada com o ISET-One 
World, resultante do memorando de 
cooperação assinado durante o Workshop 
de Internacionalização do ISGE-GM, 
realizado no dia 11 de Outubro de 2024.

Sonhos transformados em empreendimentosSonhos transformados em empreendimentos
EURIDIA MAVIE, estudante do ISGE-GM, conclui pós-graduação com 18 valores EURIDIA MAVIE, estudante do ISGE-GM, conclui pós-graduação com 18 valores 

em Itáliaem Itália

	
Sonhos transformados em empreendimentos
EURIDIA MAVIE, estudante do ISGE-GM, conclui 
pós-graduação com 18 valores em Itália
Como diz o ditado, “a árvore conhece-se 
pelos frutos”. O Instituto Superior de Gestão 
e Empreendedorismo Gwaza Muthini (ISGE-
GM), única instituição de ensino superior 
nas terras do Canhú, desde a sua implan-

tação há dez anos, tem vindo a demonstrar, 
através de resultados concretos e tangíveis, 
que o seu trabalho está efectivamente reflec-
tido em cada estudante que transforma em 
profissional. Mostra-se, assim, que é possível 
transformar sonhos em empreendimentos e 
competir com o mundo através dos conhe-
cimentos, técnicas e habilidades adquiri-
dos no processo de ensino e aprendizagem.

	 Para confirmar tal facto, o Gwaza 
News entrevistou Euridia Mavie, de 27 anos 
de idade, licenciada em Administração e 
Gestão de Empresas pelo ISGE-GM (2017–
2021), com uma média final de 15 valores. 
Em 2023, Euridia foi contemplada com 
uma bolsa de estudos para frequentar o 
mestrado na Universidade de Bolonha, em 
Itália, onde concluiu, em Dezembro de 2024, 
a sua pós-graduação em Administração 
e Gestão de Empresas para Alimentos e 
Bebidas, com uma nota final de 18 valores.
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	 Sobre a sua experiência no estrangeiro, 
afirma que a formação foi bastante desafia-
dora, pois “tive que me adaptar à língua, à 
cultura, e era tudo novo”. No entanto, esse 
processo acabou por fortalecer a nossa 
entrevistada e enriquecer a sua experiência: 
“Conheci novas pessoas, vindas de vários 
pontos do mundo, e tive a oportunidade de 
visitar várias empresas renomadas, como é o 
caso da Ferrari. Visitei grandes empresas de 
moda e tive contacto com os líderes dessas 
empresas. Isso foi uma grande reviravolta 
na minha rede de contactos”, relata Euridia.

	 Partindo do princípio de que os jovens 
representam a maioria da população moçam-
bicana, e que deles depende o futuro do país, 
a nossa entrevistada deixa um conselho aos 
jovens em geral, e aos estudantes do ISGE-GM 
em particular: “Explorem ao máximo todas as 
oportunidades que surgirem ao longo da vida, 
porque nem sempre o primeiro emprego é o 
melhor, mas cada experiência pode ser útil na 
construção do sucesso profissional. E invistam 

num bom networking, porque várias portas de 
negócios se abrem por meio de conexões.”

	 E, em jeito de fecho, declara:
“Cada pessoa tem o seu próprio caminho, 
e não há uma receita pronta para o 
sucesso. O mais importante é estar aberto 
à aprendizagem e nunca parar de buscar 
crescimento.” — finalizou Euridia Mavie.

Sonhos transformados em empreendimentosSonhos transformados em empreendimentos
EURIDIA MAVIE, estudante do ISGE-GM, conclui pós-graduação com 18 valores EURIDIA MAVIE, estudante do ISGE-GM, conclui pós-graduação com 18 valores 

em Itália (CONT.)em Itália (CONT.)
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	 O Instituto Superior de Gestão e 
Empreendedorismo Gwaza Muthini (ISGE-
GM) participou, nos dias 6 e 7 de Fevereiro, 
nas actividades do “Dia Aberto de 
Pesquisa”, evento realizado na cidade de 
Maputo e organizado pela Direcção dos 
Serviços de Saúde da Cidade, sob o lema: 
“Promovendo a investigação científica 
para a melhoria dos cuidados de saúde”.

	 Trata-se de um evento de âmbito 
provincial, durante o qual são apresentados e 
discutidos trabalhos científicos e resultados de 
investigação no domínio da saúde e áreas afins, 
com o propósito de informar e/ou influenciar 
a tomada de decisões e a formulação de 
políticas públicas de saúde. O evento contou 
com a presença de profissionais de saúde, 
investigadores, docentes universitários e 
estudantes provenientes de vários pontos 
da província e da cidade de Maputo.

	 Partindo do princípio de que as Instituições 
de Ensino Superior (IES) têm como missão 
central a formação integral do ser humano 
— isto é, a construção do conhecimento e 
o desenvolvimento de uma postura crítica 
do indivíduo, capaz de contribuir para o 
progresso da sociedade — o ISGE-GM faz uma 
apreciação positiva do Dia Aberto de Pesquisa.

“Eventos desta natureza podem ajudar o 
ISGE-GM, na medida em que ministra cursos 
da área da saúde. Os trabalhos apresentados 
podem inspirar os estudantes e os próprios 
docentes e investigadores a abraçar a 
investigação científica em saúde, criando 
propostas e soluções inovadoras”, afirmou 
Crizalda Nhatumbo, docente do ISGE-GM.

	 Para além disso, a nossa interlocutora 
sublinha que a ciência deve caminhar 

lado a lado com os valores morais, a fim de 
garantir que a prestação de cuidados de 
saúde esteja plenamente orientada para o 
bem-estar social das comunidades, que são 
os principais destinatários desses serviços.

	 “O lema da presente edição do Dia 
Aberto de Pesquisa chama a atenção 
para a importância do envolvimento dos 
profissionais de saúde e de áreas afins na 
investigação dos factores socioculturais que 
influenciam o desempenho dos cuidados de 
saúde prestados às comunidades. Através 
do conhecimento e da pesquisa científica, é 
possível gerar dados que sustentem decisões 
informadas e contribuam para a criação de 
políticas que resultem num ambiente cada vez 
mais saudável e inclusivo na provisão de todos 
os serviços e cuidados de saúde.” — concluiu.

	 A participação do ISGE-GM neste evento 
enquadra-se no âmbito da cooperação 
entre a instituição e outros actores sociais, no 
exercício da sua missão de extensão do ensino 
e de contribuição activa para a resolução 
dos problemas da sociedade através da 
investigação e da produção científica.

ISGE-GM no Dia Aberto de PesquisaISGE-GM no Dia Aberto de Pesquisa
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	 Nos dias que correm, é muito comum 
ouvir falar de gastrite, uma enfermidade 
que afecta milhões de pessoas em todo 
o mundo. De acordo com a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), metade 
da população mundial sofre de gastrite.

	 Em Moçambique, não há registo exacto 
do número de pessoas afectadas por esta 
doença. Contudo, ao nível das unidades 
sanitárias do país, regista-se o aumento de 
utentes que padecem desta enfermidade, 
frequentemente confundida com dor de 
estômago. Para clarificar algumas questões 
sobre esta condição, o Gwaza News 
entrevistou Ililianópolis Mataruca, médica 
afecta ao Hospital Central de Maputo.

	 Segundo a nossa entrevistada, a gastrite 
“é definida como a inflamação da parede 
que reveste o estômago. Esta condição pode 
ser aguda (de início súbito e curta duração) ou 
crónica (desenvolve-se ao longo do tempo)”.

	 As principais causas da gastrite incluem 
a infecção por Helicobacter pylori, o uso 
excessivo de medicamentos, o consumo 
abusivo de álcool e tabaco, o stress e as 
doenças auto-imunes. Os sintomas mais 
comuns são: dor ou desconforto na região do 
estômago, náuseas e vómitos, sensação de 
indigestão, perda de apetite e, em casos mais 
graves, sangramento estomacal, resultando 
em vómitos com sangue e fezes escuras.

	 De forma particular, em Moçambique, 
segundo Ililianópolis Mataruca, as causas 
mais frequentes da gastrite são a infecção 
por Helicobacter pylori, o historial clínico 
do próprio paciente, longos períodos sem 
alimentação e maus hábitos alimentares.

	 O diagnóstico da doença é clínico, sendo 
necessário realizar o teste para detectar a 
Helicobacter pylori e confirmar a presença 
da bactéria no organismo. Contudo, 
lamentavelmente, em várias unidades 
hospitalares do país, o material clínico 
necessário para a realização deste exame 
é escasso, conforme nos informou a fonte.

	 Apesar das limitações existentes na 
identificação da gastrite, a boa nova é que, 
à semelhança de muitas outras enfermi-
dades, esta pode ser curada. A erradicação 
da gastrite envolve a conjugação de três 
factores essenciais: medicação, alimentação 
adequada e prática de exercícios físicos, 
conforme nos explicou a médica entrevistada:
“A gastrite tem cura quando identificada e 
tratada correctamente por um gastroenterolo-
gista, que poderá indicar o uso de medicamen-
tos para proteger o estômago ou antibióticos 
para combater a bactéria H. pylori”, afirmou.

	 “Além do tratamento medicamentoso, 
é fundamental manter uma dieta apropri-
ada, evitando alimentos gordurosos e com 
molhos, bem como bebidas alcoólicas e o 
consumo de tabaco.” — advertiu a médica, 
sublinhando a importância do cumprimento 
rigoroso das recomendações médicas, 
sob pena de agravamento da condição.
	
	 “Quando a gastrite não é identificada ou o 
tratamento é negligenciado, esta pode evoluir 
para a forma crónica, na qual a inflamação 
da mucosa gástrica persiste por mais de três 
meses, tornando o tratamento mais difícil e a 
cura mais demorada.” — concluiu Mataruca.
Embora a gastrite tenha cura, a prevenção 
continua a ser a melhor alternativa. Para 
reduzir o número de casos, a especial-
ista recomenda alterações na dieta:

	 “A alimentação é fundamental para curar 
e prevenir a gastrite. Devem-se incluir alimen-
tos de fácil digestão, que não estimulem a 
produção excessiva de ácido no estômago. 
Dê-se preferência a alimentos cozidos em 
água e sal ou grelhados com sal, alho e azeite.
Além disso, é importante evitar alimentos 
em conserva como picles e azeitonas; café, 
chocolate e derivados; alimentos crus ou mal 
lavados; bolachas, bolos e massas com gordura 
hidrogenada; refeições congeladas; comidas 
rápidas como hambúrgueres e cachor-
ros-quentes; refrigerantes, cerveja, vinho e 
outras bebidas alcoólicas.” — aconselhou.

Gastrite: uma doença que faz vítimas de todas as idadesGastrite: uma doença que faz vítimas de todas as idades
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Tipos de gastrite

1. Gastrite aguda
É causada principalmente pela 
presença da bactéria Helicobacter 
pylori no estômago. Os sintomas incluem:
– Dor;
– Náuseas;
– Vómitos de início súbito;
– Mal-estar e sensação de queimação no 
estômago.
2. Gastrite nervosa
Afecta principalmente mulheres e surge 
em situações de irritabilidade, medo e 
ansiedade. Os sintomas são semelhan-
tes aos da gastrite clássica e incluem:
– Azia;
– Sensação de estômago cheio;
– Arrotos frequentes;
– Vómitos.
Os sintomas podem surgir a qualquer 
momento, sendo mais intensos durante 
períodos de stress ou ansiedade.

3. Gastrite crónica
Caracteriza-se por uma inflamação prolon-
gada da parede do estômago. Na fase 
inicial, é denominada gastrite superficial ou 
leve, afectando apenas a camada mais 
externa da parede. Na fase final, dá-se 
a atrofia gástrica, em que a parede do 
estômago está quase totalmente destruída, 
podendo evoluir para cancro do estômago.
Os principais sintomas incluem:
– Sensação de queimação no estômago;
– Mal-estar;
– Indigestão;
– Gases e inchaço abdominal;
– Vómitos.
Pode ainda surgir a formação de úlceras 
gástricas, que são bastante dolorosas.

4. Gastrite enantematosa
Nesta forma, há inflamação numa camada 
mais profunda da parede do estômago, 
podendo ser causada por infecções 
bacterianas, doenças auto-imunes, alcoo-
lismo ou uso prolongado de medicamen-
tos como aspirinas ou anti-inflamatórios.

Os sintomas incluem:
– Indigestão;
– Gases e arrotos frequentes;
– Mal-estar e vómitos.

5. Gastrite eosinofílica
Caracteriza-se pelo aumento de células 
imunitárias no estômago, provocando infla-
mação. Os sintomas mais comuns são:
– Azia;
– Náuseas;
– Vómitos.
É mais comum em pessoas com historial de 
alergias.

Recomendações finais

Para concluir, o Gwaza News apela a todos 
os leitores, em geral, e aos estudantes, em 
particular, para que procurem ajuda médica 
nas unidades sanitárias mais próximas sempre 
que identificarem sintomas semelhantes aos 
descritos nesta matéria. É fundamental evitar a 
automedicação e as conclusões precipitadas, 
pois cada caso deve ser avaliado individual-
mente por profissionais de saúde qualificados.
A vida humana é o bem jurídico mais 
precioso que existe e deve ser tratada 
com o devido respeito e segundo 
os protocolos médicos adequados.

FONTE: GOOGLE IMAGENS
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Gastrite: uma doença que faz vítimas de todas as idades (CONT.)Gastrite: uma doença que faz vítimas de todas as idades (CONT.)
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CONTACTOS
Maputo

Xai - Xai
ESCRITÓRIO: Estrada Nacional Nº 1, Casa Nº 4782 - Marracuene
CAMPUS: Marracuene, ao lado do Hospital Distrital
XAI-XAI: Congregação das Irmãs Dominicanas da Santa Catarina de 
Sena - Ao lado da Escola Secundária de Xai-Xai
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	 Partindo do princípio de que todas as 
relações sociais devem ser cultivadas e aperfei-
çoadas através do diálogo, proporcionando 
aos intervenientes a prerrogativa de exterioriza-
rem os seus pensamentos, dúvidas e sugestões, 
para o alcance de objectivos comuns, o 
Instituto Superior de Gestão e Empreendedo-
rismo Gwaza Muthini (ISGE-GM) agendou o 
mês de Janeiro do ano em curso para interagir 
com potenciais futuros estudantes da institui-
ção e os seus encarregados de educação.

	 As sessões decorreram em diversos 
locais apropriados para o efeito, tanto na 
cidade como na província de Maputo, bem 
como na província de Gaza, nas imedia-
ções da unidade orgânica de Xai-Xai.
Durante esta actividade, o ISGE-GM promoveu 
palestras motivacionais em algumas institui-
ções de ensino da cidade e província de 
Maputo, assim como da província de Gaza. 

	 Estas acções tiveram como objectivo a 
promoção dos serviços prestados pela institui-
ção e a consciencialização dos jovens sobre a 
necessidade e importância de uma formação 
superior aliada ao empreendedorismo, como 
estratégia para mitigar o desemprego no país.

	 A realização destas actividades visa criar 
um canal de comunicação aberta entre a insti-
tuição e o seu público, em consonância com 
a Missão e Visão do ISGE-GM, que se dedica 
à criação, desenvolvimento e transmissão do 
saber, bem como à prestação de serviços às 
comunidades onde se insere, através da inves-
tigação, ensino, difusão, estudo e aprendiza-
gem científica, tecnológica, social e cultural.
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Cópia do certificado da 12ª classe ou equivalente autenticado, Cópia de BI, DIRE ou passaporte autenticado
Duas fotografias tipo passe.

ANO
LECTIVO

2025

OFERECEMOS OS SEGUINTES CURSOS DE LICENCIATURA:

Direito Administração Pública

Informática de Gestão

Contabilidade e Auditoria

Gestão de Recursos Humanos

Gestão e Administração de EmpresasAgricultura e Pecuária

Saúde Pública
Economia Agrária

Psicologia Clínica e Sócio Educacional

Gestão de Empresas Agrárias

Ciências de Nutrição
Análises Clínicas e Laboratoriais

Administração e Gestão Hospitalar

ISGE-GM realiza sessões de interacção com potenciais estudantes e encar-ISGE-GM realiza sessões de interacção com potenciais estudantes e encar-
regados de educaçãoregados de educação
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	 A alimentação é tão importante na vida 
do homem que, em determinado momento, 
pode confundir-se com a própria saúde. No 
entanto, são conceitos distintos, embora muito 
próximos, a ponto de a primeira exercer grande 
influência sobre a qualidade da segunda.

	 Tendo em conta os pressupostos acima 
referidos, a presente edição do Gwaza 
News traz aos leitores questões relacionadas 
com um alimento largamente consumido 
a nível mundial: a carne. Leia esta rubrica 
e conheça os benefícios e malefícios do 
consumo de carne para a saúde humana.

	 As carnes representam um conjunto 
de tecidos que recobrem o esqueleto dos 
animais. Podem ser classificadas em carnes 
vermelhas ou carnes brancas. Designa-se 
carne vermelha aquela com maior concen-
tração de mioglobina – uma proteína 
presente no músculo do tecido da carne.

Tipos de carnes vermelhas
Carne de vaca, vitela, porco, cabrito, cavalo, 
carneiro e cabrito.

Benefícios
	 Rica em proteínas, vitaminas e minerais, 
a carne vermelha é um alimento extrema-
mente importante para a saúde e o desenvol-
vimento humano. É particularmente rica em 
ferro, o que auxilia na prevenção da anemia. 
Também contribui para a formação da pele, 
unhas e cabelos, além de conter vitaminas 
do complexo B, que apoiam a produção 
de energia essencial ao sistema nervoso.

Riscos
	 Por serem ricas em gorduras saturadas 
(gorduras consideradas prejudiciais), o 
consumo excessivo de carnes vermelhas 
pode contribuir para o desenvolvimento 

de doenças como obesidade, diabetes, 
cancro e problemas cardiovasculares.

Carne branca
	 A carne branca apresenta coloração mais 
clara e menor concentração de mioglobina. É 
rica em proteínas de alta qualidade, embora com 
menor teor de ferro. As carnes brancas provêm, 
geralmente, de aves e animais de caça, como 
frango, coelho, pato, peru, ganso e codorniz.

Benefícios
		  As carnes brancas são, em geral, 
consideradas mais saudáveis, por serem mais 
magras e apresentarem textura mais suave. 
O ideal é optar por cortes menos gordurosos, 
preferindo sempre as opções mais magras.

Flora Carlos Gemusse
Nutricionista
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Transforme seus sonhos em empreendimentos
Cópia do certificado da 12ª classe ou equivalente autenticado
Cópia de BI, DIRE ou passaporte autenticado
Duas fotografias tipo passe.

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA O ANO LECTIVO DE 2025

A alimentação e a saúde: a carne na vida humanaA alimentação e a saúde: a carne na vida humana
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TIO OCTÁVIOTIO OCTÁVIO

Quando tinha 14 anos, conheci o Tio 
Octávio. 

	 Era um senhor de meia idade que, 
de vez em quando, me oferecia uma 
refeição decente que não tínhamos em 
casa: frango grelhado e batata frita.

	 Era um homem muito simpático comigo. 
Carinhoso e conversador, falávamos de 
futebol e de religião. Eu sentava 
no seu colo enquanto fazíamos 
a refeição ou víamos jogo na TV.

	 Quando estávamos a sós, ele me 
fazia cócegas e abraçava muito. Com 
o andar do tempo, foi me tocando em 
sítios que doíam e dizia que a dor não 
existe para um homem de verdade e 
que não devia falar disso com ninguém.

Eu gostava das gratificações que 
ele dava decorrentes da minha 
capacidade de suportar esses estímulos.
	
	 Passeávamos a pé pela cidade. Eu via 
muita coisa bonita nas montras das lojas. 
Lembro, em particular, de umas sapatilhas 
Nike brancas que vi e gostei muito. O tio 
Octávio me acompanhava no elogio às 
coisas que eu gostava. Era um homem de 
bom gosto que me permitia sonhar. Dizia 
que eu podia ter tudo o que via nas montras, 
bastava, dali a uns instantes, permitir que 
trocássemos estímulos naquele lugar onde, 
numa primeira fase, doía muito. Certo é que 
passei a suportar a dor. Meti na cabeça o 
que o meu pai à beira da morte me legara. 
Que eu era homem. O homem da casa. 

Os homens suportam todas as dores. Quem 
reclama de dor e quem chora são as mulheres.
 
	 O tempo fez-me perceber que 
conseguir suportar aquela dor específica 
ao ser estimulado naquela região do meu 
corpo, nesses encontros com o Tio Octávio 
a troco de coisas que eu via na montra e 
gostava, era uma condição minha natural 
que me fazia diferente dos outros homens. 

	 Há muitos anos que não vejo o Tio 
Octávio. Desapareceu sem se despedir, 
embora fosse muito aberto comigo. Muitos 
do meu bairro lhe achavam esquisito. Deve 
ser por isso que desapareceu sem dizer adeus. 

	 Casei. Estou a caminho do terceiro filho, 
mas há dias que penso muito no Tio Octávio.
 

- Onde estará ele?

	 Hoje, parado na montra de uma loja 
na antiga Bota Alta, ao ver um menino a 
apreciar sapatilhas, bateu muita saudade 
daqueles estímulos do Tio Octávio que pensei:

- Dane-se! Vou ser eu o Tio Octávio desses 
rapazitos gananciosos que vejo nas lojas!

Ezah Mondlane



Jornal Gwaza News, Quarta - feira,  17 de Abril   de 2025                                                          Institucional                                          15             

Pág. 15

GN
waza
ews

Mbina Machava

waza

NewsG Registo:
Nº 81/GABINFO/DEPC/2018

Director-geral:
João Baptista Amide

Jornalistas:
Mbina Machava & Ermelinda 
Menete, 
Ivan Nhamuchua

Coordenação Editorial:
Emilia Macie e Denilson Manjate

Revisores:
Denilson Manjate
Emilia Macie e Jafete Mabote

Designer:
Denilson Manjate

Ficha Técnica


